
 

MERCADO INTERNO 

Com a maior parte dos fundamentos de mercado apontando 
para uma retração dos preços, mercado ao produtor segue 
movimento de desvalorização identificado nas últimas 
semanas. Acredita-se, entretanto, que as paridades de 
importação e exportação deverão restringir a tendência de 
queda, sendo, para 2021, a perspectiva de cotações 
remuneradoras ao produtor. 

Ademais, é importante destacar que as recentes 
desvalorizações têm refletido em redução na liquidez de 
mercado, sendo que os agentes de mercado aguardam uma 
definição melhor dos valores comercializados ao produtor 
nos principais centros produtores. Com o bom volume 
comercializado em abril e a menor demanda pelo grão no 
país, as indústrias de beneficiamento estão mais cautelosas 
para efetuarem novas aquisições nos atuais preços. 

Sobre a colheita, esta já se encontra finalizada no Rio 
Grande do Sul e Tocantins. Já em Santa Catarina, segundo 
a Sureg/SC: "A safra principal de arroz está encerrada no 
estado, restando apenas as áreas em que se aproveitam 
das soqueiras, aproximadamente 18% do total. A colheita da 
soca está em andamento e a projeção é de encerramento 
até o final de maio ou, no mais tardar, início de junho". 

  

Com as recentes alterações nos fundamentos do 
mercado orizícola nacional, a expectativa é que os 
preços se comportem mais próximos das estimativas 
pessimistas do modelo econométrico de séries 
temporais. Destacam-se, entre esses fatores baixistas, 
a revisão na produção brasileira, a redução do 
superávit nacional e a menor demanda do varejo. 

Cabe pontuar, porém, que a projeção é de preços 
remuneradores, sendo o menor valor projetado pelo 
modelo de R$ 72/sc ao produtor no Rio Grande do Sul 
para a safra 2020/2021, ou seja, significativamente 
acima dos custos de produção estimados ao produtor 
pela Conab. 

MERCADO EXTERNO 

Intensa concorrência no sudeste asiático resulta em queda 
nos preços tailandeses. Em meio a este cenário, governo 
tailandês promove novas variedades com o objetivo de 
alavancar a competitividade do grão local e recuperar o 
mercado perdido nos últimos anos. Em contraste com o 
cenário na Tailândia, Índia segue registrando recorde no 
volume comercializado de arroz. 

 
 

 Unidade 12 
meses 

Mês 
anterior 

Semana 
anterior 

Semana 
Atual 

Variação 
anual 

Variação 
mensal 

Variação 
semanal 

 Preços ao produtor(1) 

Rio Grande do Sul (RS)(2) 50kg 60,16 85,67 81,92 79,68 32,45% -6,99% -2,73% 

Pelotas(2) 50kg 67,00 88,00 84,00 82,00 22,39% -6,82% -2,38% 

Preço no Atacado decomposto até RS(3) 50kg - 94,64 92,23 90,43 - -4,45% -1,95% 

Preço Paraguaio decomposto até Pelotas 50kg - 76,14 74,30 74,31 - -2,40% 0,01% 

Santa Catarina(2) 50kg 55,82 88,89 84,26 81,66 46,29% -8,13% -3,09% 

Tocantins 60kg 80,00 110,00 108,00 108,00 35,00% -1,82% 0,00% 

Mato Grosso (MT) 60kg 69,57 90,00 87,29 81,29 16,85% -9,68% -6,87% 

 Preço no Atacado 

Beneficiado Tipo 1 à vista 30kg 86,85 123,15 120,41 118,40 36,33% -3,86% -1,67% 

Preço ao Produtor composto até SP(4) 30kg - 113,85 109,35 106,72 - -6,26% -2,41% 

 Cotações Internacionais 

Tailândia 5% FOB Bangkok Tonelada 518,00 493,00 496,00 486,00 -6,18% -1,42% -2,02% 

E.U.A 100% FOB Tonelada 645,00 606,00 616,00 616,00 -4,50% 1,65% 0,00% 

 Paridades de Importação (Atacado de SP) 

Importação Tailândia(5) 30kg - 120,54 118,28 116,71 - -3,18% -1,33% 

 Preço efetivo de Importação  

Paraguai(6) Tonelada 330,98 330,98 502,97 - 455,81 37,72% -9,38% 

Dólar EUA R$/US$ 5,2520 5,2846 5,4139 5,2819 5,2925 0,15% -2,24% 
Notas:  
(1) Preço mínimo (safra 2020/21):  R$ 40,18/50Kg (RS e SC), R$ 50,55/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS 
(4) Preço médio no RS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – Maio/2020 

 

ARROZ – 24/05/2021 a 28/05/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços e Paridades no RS 
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